PARECER N.°   719  , DE 2005

DE RELATOR ESPECIAL EM SUBSTITUIÇÃO AO DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO, SOBRE O PROJETO DE LEI N.° 964, DE 2003

Na qualidade de Relator Especial designado pelo Presidente deste órgão técnico, ratificamos a manifestação exarada às fls. 08 e 09, favorável à aprovação do Projeto de lei nº 964, de 2003, com a emenda apresentada pela Comissão de Constituição e Justiça.

É o nosso parecer.

a) VINÍCIUS CAMARINHA - Relator Especial

MANIFESTAÇÃO A QUE SE REFERE O RELATOR ESPECIAL



De autoria do nobre Deputado Valdomiro Lopes, o projeto em epígrafe determina que os rótulos e embalagens de bebidas alcoólicas, comercializadas no âmbito do Estado, contenham informações sobre os males que elas causam à saúde, bem como nas propagandas das mesmas.


Nos termos regimentais, o projeto esteve em pauta nos dias correspondentes às 110a a 114a Sessões Ordinárias, de 29/09 a 03/10/03, não tendo recebido  emendas ou substitutivos.


A seguir, a matéria foi encaminhada à Comissão de Constituição e Justiça, que se manifestou pela aprovação do projeto, com emenda.


Em seguida, a matéria seguiu para exame da Comissão de Saúde e Higiene, que também opinou favoravelmente ao projeto, com a emenda proposta pela Comissão de Constituição e Justiça.


Na presente oportunidade, a matéria encontra-se sob análise desta  Comissão de Finanças e Orçamento, cabendo-nos, na qualidade de Relator designado, apreciá-la nos termos do artigo 31, § 3.º, do Regimento Interno Consolidado.


Ao fazê-lo, verificamos que o projeto não acarreta aumento de despesas para o Erário, vez que a obrigação por ele imposta recai sobre as empresas produtoras de bebidas alcoólicas, razão por que não há óbices de natureza financeira ou orçamentária ao presente projeto.


A emenda apresentada pela Comissão de Constituição e Justiça, pela mesma razão, não possui óbices de natureza financeira ou orçamentária.



Ante o exposto, somos favoráveis ao Projeto de lei nº 964, de 2003, com a emenda apresentada pela Comissão de Constituição e Justiça. 

É o nosso parecer.



a) VITOR SAPIENZA


